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Destaque: 

SERVINDO A COMUNIDADE RUMO À INCLUSÃO DIGITAL

 Centro Multimédia Comunitário de Chiúre, acaba de 
receber o prémio de primeiro classificado da edição 2010 Od o  c o n c u r s o , “ R Á D I O S  C O M U N I T Á R I A S  

PROMOVENDO A PARTICIPAÇÃO NA GOVERNAÇÃO 
LOCAL”, uma iniciativa do CAICC.

O concurso visava estimular o envolvimento das rádios 
comunitárias e dos centros multimédia comunitários na 
governação local, através da produção de programas que 
possam operar mudanças positivas na qualidade de vida das 
pessoas e comunidades. 

Numa primeira fase, foram apurados 7 vencedores, das 18 rádios 
que concorreram nomeadamente, CMC CATANDICA (Manica), 
CMC CHIÚRE (Cabo Delgado), CMC MASSINGA (Inhambane), 
RC MIRA LAGOS (Niassa), RC N'THIYANA (Maputo-Cidade), RC 
VILANKULO (Inhambane) e RC WATANA (Nampula). 

O CAICC disponibilizou 10 mil meticais por cada rádio e o 
respectivo material (CD's e Cassetes) para a gravação e envio dos programas, que seriam submetidos à segunda avaliação de 
modo a ser encontrado o vencedor dos vencedores, que seria premiado com um Computador e um Gravador Digital.

Dada a qualidade do trabalho apresentado, o Centro Multimédia Comunitário de Chiúre, foi escolhido pelo júri como o 
vencedor  do concurso.

 O CAICC já encaminhou o prémio para o vencedor.(x)

CMC de Chiúre vence concurso de produção de programas de rádio

ez rádios e centros multimédia comunitários beneficiaram 
recentemente de um curso promovido pelo CAICC, sobre DUso de TIC para melhorar a comunicação e a governação.

O curso que teve lugar no CPRD da cidade de Quelimane, envolveu 
as rádios comunitárias de Chemba, Nhamatanda, Tambara, 
Licungo, Morrumbala, Erive, bem como os CMC's de Thumbine - 
Milange,  Sussundenga, Chitima e Rádio  Nova Paz.

Durante quatro dias, o CAICC partilhou com os participantes as 
vantagens de uso de diversas ferramentas para busca, produção, 
partilha e circulação de informação.

Uma das ferramentas demonstradas foi o Celular, que é um 
exemplo claro da convergência tecnológica, pois a partir deste os 
utilizadores podem navegar na internet, emitir chamadas, enviar 
mensagens SMS, tirar e partilhar fotos e vídeos, gravar som, entre 
outros.

No final do curso alguns participantes já estavam a explorar as potencialidades dos seus celulares.(x)

Zona Centro do país com mais capacidades

Fotografia para posterioridade, sendo de destacar o representante do ICS e a Irmã Justina do CMC Nova Paz

Da esq. p/ dir.: Herminio Rodrigues (CMC- Cuamba) e Rosário Saide (CMC de Chiúre)
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m inquérito feito pelo CAICC 
durante o mês de Janeiro de 2011, Uenvolvendo 63 rádios e CMC's, 

conclui que 47% tem acesso a e-
mail/Internet no seu centro enquanto que 
em 53% os voluntários são obrigados a 
deslocar-se para outros pontos de 
acesso.

No mesmo inquérito, conclui-se que a 
maior parte dos centros que tem acesso 
(49%) usa a banda larga das TDM 
enquanto que 39% usa o Modem, sendo 
27% Mcel e 12% Vodacom. Apenas 6% 
usa Teledata e 3% usa Celular, igual 
percentagem usa o serviço da Intra.

Dos que tem acesso, 89% usa sempre a 
internet e 4% não usa, mas também há 

um universo de 8% que usa de quando em vez.

Este usuários recorrem a internet para partilha de noticias na rede do CAICC, bem como participar 
da lista de discussão. Igualmente a internet é usada para busca de informações diversas assim 
como para uso de ferramentas Web 2.0.

Outro uso que é feito da internet é a actualização do anti-virus bem como a promoção de formações 
e prestação de serviços.

A lista de discussão do CAICC aparece como a ferramenta mais usada pelos inquiridos, com 47%  
de utilizadores, em segundo lugar o Facebook com 36%, em terceiro lugar o Helpdesk Online 29%, 
o Blog e o Diário Online aparecem empatados com  20%, Youtube 18% e Twitter 16%.(x)

47% das rádios comunitárias e CMC's dispõe  de meios de 
acesso a internet 

CAICC e parceiros discutem uso das TIC para o desenvolvimento local

No quadro das suas actividades o CAICC escalou em Março último cinco distritos da zona centro 
do país, onde pretendia levar a cabo treinamento local e workshops distritais sobre uso das TIC 
para desenvolver o distrito.

Três workshops tiveram lugar nos distritos de Mocuba e Milange, na Zambézia, e Chemba em 
Sofala. No geral as discussões estiveram centradas no uso das potencialidades e/ou opções 
tecnológicas locais para impulsionar o desenvolvimento local.

Constatou-se  que existe alguma potencialidade,  faltando sobretudo conhecimentos para o uso 
dos meios existentes.

Para além dos distritos onde foram realizados workshops, o CAICC deu treinamento local nos 
distritos de Morrumbala e Tambara, e fez visitas relâmpago as rádios comunitárias de Caia, 
Mutarara e o CMC de Catandica.(x)

Programas On-line
Temos diponíveis programas no nosso website www.caicc.org.mz  

na secção Espaço Aberto - Programas Radiofónicos
 Ou através do link:http://tinyurl.com/67fgtl4
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Dentro do seu mandato, o CAICC tem estado a disseminar vários materiais que julga importante, através do seu site, o 
secção sobre Sociedade Civil. Entre as novidades do periodo inclui-se:http://www.caicc.org.mz  
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Segundo o MISA, a
48, ponto 1  que todos os cidadãos têm direito à Liberdade de Expressão e o Direito à 
Informação, ainda não existe um regime estatutário sobre o Direito à Informação em 
Moçambique.

Entre 30 de Junho e 30 de Agosto de 2010, o MISA dirigiu um estudo para avaliar a 
transparência e o secretismo no Governo e Instituições públicas em Moçambique, 
intitulado, PONTO DE SITUAÇÃO SOBRE O ACESSO À INFORMAÇÃO EM 
MOÇAMBIQUE. 

Oito instituições foram avaliadas, em relação às melhores práticas internacionais e 
princípios de direito à informação. A pesquisa adoptou os métodos qualitativos e 
quantitativos para a recolha da informação. 

 

Veja: sobre Liberdade de Imprensa

pesar da Constituição da República de Moçambique, afirmar no Artigo 

Os resultados da pesquisa mostram que Moçambique tem algumas das mais secretistas 
instituições e Governos da África Austral, tornando quase impossível para os cidadãos 
saber das realizações do seu governo. Em comparação com as Instituições Públicas de 
outros países da SADC, o Governo Moçambicano e as Instituições Públicas estão 
atrasadas, em termos de utilização das tecnologias de informação para uma melhor e 
eficiente informação, para os seus cidadãos. 

Ponto de situação sobre o acesso à informação em Moçambique

Rastreando a Despesa Pública: casos de Machaze, Cuamba e Mandimba 

O estudo efectuado pelo Centro de Integridade Pública  visava avaliar o nível de aplicação 
dos fundos distritais e dos investimentos do governo central e provincial.

Em Cuamba - Niassa, por exemplo, o estudo concluiu que é difícil distinguir os 
investimentos realizados pelo Governo provincial dos realizados pelo Governo Central no 
distrito, uma vez que todos são levados a cabo pelo governo provincial. Isto é, os 
investimentos do nível central chegam no distrito por via do governo provincial.

Muitas obras no distrito são realizadas por mais de um 
empreiteiro porque, geralmente, os empreiteiros não são 
honestos e abandonam as obras a meio.

O mesmo estudo feito no distrito de Machaze – Manica, e  
concluiu que as obras de construção de 2010 estão 
confinadas na vila-sede e não foram concluídas porque 
tiveram arranque tardio devido à demora na 
disponibilização de fundos.

O desvio de aplicação verificado no âmbito da execução do Fundo de Investimento Distrital foi 
devido aos preparativos da visita presidencial. Todas as obras realizadas nas vésperas da 
visita presidencial apresentavam-se com problemas de qualidade 
aparentemente por terem sido feitas às pressas.

Já em Mandimba - Niassa, o estudo reporta que em 2010, o distrito  
recebeu um total 1.250.000,00Mt ( um milhão duzentos e cinquenta mil meticais). No âmbito deste 
fundo, o governo distrital reabilitou 4km de estrada na vila sede e construiu dois (2) tabuleiros em 
betão, de 5 e 15 metros cada nas pontes sobre o rio Ongama.

As actividades realizadas no âmbito deste fundo foram concluídas. Porém, o estudo refere que os 4km 
de estrada reabilitados na vila sede apresentavam problemas de qualidade, pois a reabilitação 
consistiu, em grande medida, na colocação de saibro e areia susceptível de desaparecer em caso de 
chuvas.

ver: sobre governação



SERVINDO A COMUNIDADE RUMO À INCLUSÃO DIGITAL
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Siga-nos em: 

http://www.youtube.com/caiccajuda
... e assista os vídeos dos depoimentos de 

participantes e beneficiários dos serviços do 
CAICC.

http://www.caicc.org.mz
... e faça parte de mais de 10428  visitas feitas, 

de Outubro a Dezembro  a partir de 
Moçambique, Brasil e Portugal.

http://www.facebook.com/caiccajuda
...  e partilha informação não só com o CAICC 

mas também com uma vasta rede de  amigos e 
seguidores.

http://twitter.com/caiccajuda 
... e junte-se às nossas referências 

para acesso e partilha de informação. 

Pode interagir com    através de: yahoo messenger: caiccajuda@yahoo.com.br
    msn: caiccajuda@hotmail.com

...e pode fazer parte da nossa lista de discussão bastando para isso, enviar um email a solicitar cadastro. para linhaverde@caicc.org.mz, 

Skype: caiccajuda
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...sabia que...
....a “depressão do Facebook” é uma doença dos tempos modernos. Existe de facto e afecta sobretudo os jovens, cada vez mais 
dependentes das redes sociais ou de chats.

A dependência pouco saudável de redes sociais pode desenvolver problemas psicológicos, dizem os investigadores. Há jovens 
que se sentem na obrigação de actualizar constantemente a sua página das redes sociais. Colocar muitas fotografias com 'boa 
disposição' pode ser também problemático, já que, muitas vezes, provoca um desfasamento da realidade.

No entanto, os investigadores não sabem ainda se este tipo de depressão é um fenómeno associado  exclusivamente às redes 
sociais ou se é apenas uma vertente da depressão comum.(x)

Programas On-line
Temos diponíveis programas no nosso website www.caicc.org.mz  

na secção Espaço Aberto - Programas Radiofónicos
 Ou através do link:http://tinyurl.com/67fgtl4


